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PLANO DE DISCIPLINA 

 

NOME DA DISCIPLINA  Estudos em Processo Textual-Enunciativos 

SUBTÍTULO DA DISCIPLINA  

PERÍODO 2025.2 

LINHA DE PESQUISA Estudos textuais e enunciativos: oralidade, leitura e escritura 

DOCENTES RESPONSÁVEIS Kall Anne Amorim e Eduardo Calil 

DIA(S) E HORÁRIO(S) DA OFERTA 
Dias: 16/07, 18/07, 21/07, 23/07, 25/07, 28/07 e 30/07 

Horários: manhã (09h-13h) e tarde (14h-18h) 

CARGA HORÁRIA 60h 

OBSERVAÇÃO Disciplina requer leitura em inglês e francês 

 

EMENTA GERAL 

Genética textual. Manuscrito escolar como objeto material, objeto cultural e objeto de conhecimento 

científico. Escrita enquanto processo. Escrita colaborativa em sala de aula. Sistema Ramos como 

metodologia para coleta de dados. Texto-dialogal. Rasuras oral e escrita como constitutivas do 

processo de escrita. Metalinguagem e aprendizagem da escrita. Ensino de gramática. 
 

EMENTA ESPECÍFICA 
 

A Genética de texto e os estudos textuais. Escrita colaborativa em processos de produção textual 

em sala de aula. Sistema Ramos e a captura do processo de escrita em tempo e espaço real da sala de 

aula. Estudo da produção textual a partir da relação entre manuscrito escolar e seu processo de 

escrita. Rasura na produção textual. Metalinguagem e aprendizagem da produção textual escrita.  

OBJETIVOS 

▪ Refletir sobre as contribuições da Genética textual para a área de produção textual 

▪ Discutir sobre a importância e os tipos de rasura na produção de texto 

▪ Apresentar o Sistema Ramos como metodologia para a coleta de dados multimodais, 

evidenciando suas contribuições para os estudos da gênese textual de manuscritos escolares 

▪ Analisar as características da escrita colaborativa em sala de aula, refletindo sobre sua 

importância para o processo de ensino e aprendizagem de língua materna 

▪ Dialogar sobre atividades metalinguísticas em processos de produção textual 

▪ Discutir a relação entre documentos didático-curriculares, práticas docentes, ensino de 

gramática e a produção textual de alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

     I Genética textual e manuscrito escolar 

▪ Genética textual: definição, objeto de estudo e contribuições para a produção textual 
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▪ Rasura: tipos e funções 

▪ Manuscritos escolares, procedimentos metodológicos e corpus: produto x processo 

▪ Sistema Ramos: registro multimodal do processo de produção textual 

 

II Escrita colaborativa em sala de aula 

▪ Escrita colaborativa em sala de aula: definição e características 

▪ Escrever a dois em sala de aula: inter-relações entre documentos curriculares, livros 

didáticos, prática docente e o texto escolar discente 

 

III Produção textual e atividades metalinguísticas 

▪ Metalinguagem: definição e contribuições para o processo de escrita 

▪ Metalinguagem, produção textual e o ensino de gramática 

METODOLOGIA 

1. Aulas teóricas, com ênfase no debate crítico, a partir da leitura prévia de artigos científicos 

e/ou capítulos de livros indicados em aula 

2. Análise de dados e/ou leitura de artigos que analisem dados, visando a articular teoria e prática 

dentro dos temas discutidos no componente curricular 

3. Trabalhos individual e/ou grupo, sob a forma de seminários  

AVALIAÇÃO 

1. Discussão de artigos e/ou capítulos de livros 

2. Seminários discentes 

3. Produção textual 
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alfabetizada. Educação e Pesquisa, v. 38, n. 3, p. 589-602, jul./set. 2012. 
 

CALIL, E; AMORIM, K. A.; LIRA, L. A criação de títulos para contos de origem inventados por 

escreventes novatos. In: CALIL, E.; BORÉ, C. (org.) Criação textual na sala de aula. Maceió: 

Editora da Universidade Federal de Alagoas, 2015, cap. 1, p. 15-42. ISBN 978-85-7177-906-8. 
 

CAMPS, A. Atividade metalinguística na aprendizagem da língua. Tradução de Rosiene Omena Bispo, 

Maria Silma Lima de Brito e Eduardo Calil. In: CALIL, E.; FELIPETO, C.; BORÉ, C. (org.). Escrita 

colaborativa na sala de aula. Campinas: Pontes, 2025, cap. 10, p. 238-260. 
 

FABRE, C. Brouillons scolaires et critique génétique : nouveaux regards, nouveaux égards? Linx, 2004, 

n. 51, 2004. DOI: 10.4000/linx.160. 
 

FELIPETO, C. Escrita colaborativa e individual em sala de aula: uma análise de textos escritos por 

alunos do ensino fundamental. Alfa: Revista de linguística, v. 63, p. 133-152, jan./mar. 2019.  
 

MYHILL, D. Writing conversations: Metalinguistic talk about writing. Bulletin Suisse de 

Linguistique Appliquee, v. 103, n. 66, p. 153-166, 2016. Disponível em: Writing Conversations: 

Metalinguistic Talk about Writing. Acesso: 01 jun. 2025. 
 

MYHILL, D.; JONES, S. Conceptualizing metalinguistic understanding in writing. Cultura y 

Educación, v. 27, n. 4, p. 839-867, 2015. http://dx.doi.org/10.1080/11356405.2015.1089387. 
 

PLANE, S. Singularités et constantes de la production d’écrit – l’écriture comme traitement de 
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